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Resumo
O macaco-prego (Sapajus nigritus) é um dos primatas que compõem a fauna silvestre do Rio Grande do Sul. Assim como 
outros animais silvestres, os primatas padecem de doenças infecciosas veiculadas por insetos, entre as quais, as filarioses. 
Este relato apresenta os aspectos anatomopatológicos de uma infecção multissistêmica por Dipetalonema spp. em um 
macaco-prego, fêmea, adulta, de origem silvestre, resgatado junto a uma rodovia do Norte do Estado do Rio Grande do Sul 
pelo serviço de policiamento rodoviário e conduzida para atendimento. Na avaliação clínica observaram-se nistagmo e 
movimentos involuntários da cabeça, estado semi-comatoso, hipertermia (38,7ºC), hipovolemia, múltiplas escoriações e 
lacerações cutâneas profundas abrangendo camadas musculares. O paciente foi hospitalizado e medicado, mas apresentou 
piora do quadro clínico, que evoluiu a óbito. Na necropsia, os principais achados foram na cavidade peritoneal, onde 
observaram-se acúmulo de líquido seroso amarelado, marcada formação de aderências fibrinosas e numerosos parasitas 
nematódeos livres na cavidade. Histologicamente foram observadas microfilárias no lúmen de vasos sanguíneos do pulmão, 
fígado, coração, rins, baço, intestinos delgado e grosso, e cérebro. Também foram constatadas peritonite, pneumonia e 
bronquiolite associadas à nematódeos, danos hepáticos e microgliose cerebral com satelitose, neuronofagia e malácia 
hemorrágica. Microfilarias e filarídeos adultos foram submetidos à identificação morfométrica e caracterizados como 
pertencentes ao gênero Dipetalonema. Assim, foi concluído tratar-se de um caso de infecção multissistêmica por 
Dipetalonema spp. 
Palavras-chave: animal silvestre; dipetalonemose; microfilária; parasita; macaco 

Abstract 
The capuchin monkey (Sapajus nigritus) is one of the primates that make up the wild fauna of Rio Grande do Sul. Like other 
wild animals, primates suffer from infectious diseases transmitted by insects, including filariasis. This report presents the 
anatomopathological aspects of a multisystemic infection by Dipetalonema spp. in a capuchin monkey, female, adult, of 
wild origin, rescued along a highway in the north of the state of Rio Grande do Sul by the road policing service and taken 
for assistance. In the clinical evaluation, nystagmus and involuntary head movements, semi-comatose state, hyperthermia 
(38.7ºC), hypovolemia, multiple abrasions and deep skin lacerations covering muscle layers were observed. The patient was 
hospitalized and medicated, but his clinical picture worsened, which resulted in death. At necropsy, the main findings were 
in the peritoneal cavity, where there was an accumulation of yellowish serous fluid, marked formation of fibrinous adhesions 
and numerous free nematode parasites in the cavity. Histologically, microfilariae have been observed in the lumen of blood 
vessels in the lung, liver, heart, kidneys, spleen, small and large intestines, and brain. Peritonitis, pneumonia and 
bronchiolitis associated with nematodes, liver damage and cerebral microgliosis with satellitosis, neuronophagia and 
hemorrhagic malacia were also observed. Adult microfilariae and filarids were submitted to morphometric identification and 
characterized as belonging to the genus Dipetalonema. Thus, it was concluded that this was a case of multisystemic 
infection by Dipetalonema spp..
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1. Introdução
O macaco-prego (Sapajus nigritus) é um primata 

característico da fauna nativa do Sul do Brasil, sobretudo do 
Rio Grande do Sul, e considerada espécie de ampla 
distribuição geográfica entre os primatas neotropicais(1,2). 
Isso ocorre por serem animais de grande capacidade 

adaptativa, em virtude de sua dieta onívora e estrutura 
social que possibilita coesão entre machos e fêmeas(2).

Assim como outros animais silvestres, os macacos-
prego padecem de doenças infecciosas veiculadas por 
insetos, entre essas, as de origem parasitária(3). Os 
nematódeos filarídeos do gênero Dipetalonema, 
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transmitidos por insetos do gênero Culicoides, constituem 
importante causa de doença e morte entre os primatas 
neotropicais(4). Atualmente são relatadas seis espécies do 
gênero Dipetalonema, incluindo D. caudispina, D. 
graciliformis, D. yatesi, D. gracile, D. freitasi e D. robini,
para as quais os nematódeos filarídeos adultos são 
exclusivamente encontrados nas cavidades peritoneal e/ou 
torácica de primatas neotropicais(5,6).

No ciclo biológico, os nematódeos filarídeos adultos 
de Dipetalonema spp.  se localizam principalmente, na 
cavidade peritoneal de primatas. Já as microfilárias do 
parasita permanecem na corrente sanguínea do hospedeiro 
e, em insetos do gênero Culicoides, os quais atuam como 
vetores em áreas enzoóticas, se desenvolvem até o estágio 
infeccioso (L3)(7,6,8,9). A apresentação clínica da 
dipetalonemose e o agravamento do quadro clínico de 
primatas infectados dependem do status imunológico do 
animal e da presença de comorbidades e/ou de fatores 
estressantes(6,10,11). Este relato objetiva apresentar um caso 
de infecção por Dipetalonema spp. com evolução 
multissistêmica em um macaco-prego, com ênfase aos 
aspectos anatomopatológicos.

2. Relato do Caso
Foi atendido em um Hospital Veterinário, um 

macaco-prego (Sapajus nigritus), fêmea, adulta, de origem 
silvestre, resgatada junto a uma rodovia do Norte do Estado 
do Rio Grande do Sul pelo serviço de policiamento 
rodoviário e conduzida para atendimento. Na avaliação 
clínica observaram-se nistagmo e movimentos 
involuntários da cabeça, estado semi-comatoso, hipertermia 
(38,7ºC), hipovolemia, múltiplas escoriações e lacerações 
cutâneas profundas abrangendo camadas musculares, além 
de emaciação. Foi coletado sangue para hemograma e 
bioquímica sérica. No hemograma não foram observadas 
alterações significativas, a exceção das microfilárias 
visualizadas na avaliação do sangue periférico. Com a 
finalidade de identificação taxonômica das microfilárias, 
uma amostra de sangue periférico foi submetida ao teste de 
Knott para a confecção de lâminas e estudo morfométrico. 
Na bioquímica sérica havia marcado aumento da enzima 
creatina quinase (41.620,0 U/L, referência: 137-1337 U/L). 
O tratamento instituído incluiu antibioticoterapia, analgesia, 
anti-inflamatórios e fluidoterapia. Contudo, o quadro clínico 
evoluiu ao óbito, sendo realizado exame anatomopatológico 
para estabelecimento do diagnóstico. 

Na avaliação macroscópica, a cavidade peritoneal 
exibia discreto acúmulo de líquido seroso amarelado, 
sugestivo de exsudato, abundante presença de fibrina com 
marcada formação de aderências entre vísceras, 
principalmente envolvendo omento, fígado, rim direito, 
serosas intestinal e gástrica, e parede abdominal ventral. Na 
cavidade peritoneal também foram encontrados numerosos 
parasitas nematódeos livres, medindo entre 10-15 cm de 

comprimento, os quais também foram coletados para estudo 
morfométrico. No fígado e nos rins havia marcada palidez 
e deposição de fibrina e fibrose na superfície capsular e, ao 
corte, exibiam parênquima pálido-amarelado. O fígado 
apresentava, ainda, aumento de volume e discreta 
acentuação do padrão lobular. Na cavidade torácica havia 
acúmulo de líquido sero-hemorrágico, além de acúmulo de 
conteúdo serobolhoso no lúmen traqueobrônquico. Na 
superfície pulmonar constataram-se áreas hiperêmicas e 
hemorrágicas, além de marcados focos de enfisema 
subpleural e, aos cortes, o parênquima era acentuadamente 
edematoso e, por vezes, hemorrágico, com áreas de 
consolidação. A Figura 1 ilustra os principais achados 
macroscópicos ao exame necroscópico.

Figura 1. Infecção multissistêmica por Dipetalonema spp. em um 
macaco-prego (Sapajus nigritus), fêmea, resgatado em uma 
rodovia do Norte do Estado do Rio Grande do Sul. A) Visão geral 
do cadáver. Áreas desprovidas de pelos são decorrentes de 
tricotomia. B) Vista topográfica da cavidade abdominal, com 
destaque às aderências (seta). C) Numerosos nematódeos 
filarídeos adultos livres na cavidade abdominal. D) Sinequias 
hepatorrenais, lateralidade direita. 

No coração, as superfícies epicárdica e endocárdica 
apresentavam-se pálidas. A musculatura esquelética dos 
grandes grupos musculares dos membros pélvicos e da 
região cervical apresentava coloração acastanhada. À 
abertura da cavidade craniana, os lobos frontal e occipital 
bilaterais exibiam áreas de hemorragia leptomeningeal, 
além de marcada congestão. Aos cortes, o cerebelo exibia 
hemorragia focal. Amostras dos órgãos foram coletadas, 
fixadas em formalina a 10%, processadas por métodos 
histológicos convencionais e coradas por hematoxilina e 
eosina (HE) para análise histopatológica. 

As microfilárias obtidas pelo teste de Knott e os 
nematódeos filarídeos adultos coletados da cavidade 
peritoneal foram submetidos à identificação morfométrica. 
As microfilárias apresentavam entre 262 e 269 µm de 
comprimento e extremidade anterior obtusa, sendo 
caracterizadas como pertencentes ao gênero Dipetalonema. 
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Já os nematódeos filarídeos da cavidade peritoneal exibiam 
entre 10 e 15 cm de comprimento e devido a sua localização 
também foram caracterizados como pertencentes ao gênero 
Dipetalonema. 

Ao exame histopatológico foram observadas 
numerosas microfilárias no lúmen de vasos sanguíneos do 
pulmão, fígado, coração, rins, baço, intestinos delgado e 
grosso, e cérebro. Havia ainda, peritonite mononuclear de 
intensidade moderada, por vezes fibrino-eosinofílica, 
pneumonia e bronquiolite mononuclear acentuadas, com a 
visualização nematódeos e, por vezes, infiltrado 
polimorfonuclear neutrofílico e eosinofílico.  Na avaliação 
hepática constataram-se lipidose, áreas de necrose 
centrolobular, atrofia de cordões de hepatócitos, 
pericolangite, além de colestase e congestão. No cérebro 
havia microgliose difusa, satelitose e neuronofagia, 
espongiose multifocal, além de malácia focal, hemorragia e 
células gitter. No cerebelo observou-se necrose 
hemorrágica focal. A Figura 2 ilustra os principais achados 
microscópicos nos diferentes órgãos e tecidos.

Figura 2. Fotomicrografias da infecção multissistêmica por 
Dipetalonema spp. em um macaco-prego (Sapajus nigritus), 
fêmea, resgatado em uma rodovia do norte do Estado do Rio 
Grande do Sul. A) Pulmão. Broncopneumonia associada a 
filarídeos adultos no interior de  bronquíolos (HE, 100x) B)
Fígado. Degeneração e necrose de hepatócitos e microfilária no 
sinusoide (seta) (HE, 400x). C) Coração. Microfilária 
intravascular (seta) (HE, 400x). D) Rim. Microfilária em 
localização intravascular (seta) entre os túbulos renais (HE, 
400x). E) Baço. Microfilária (seta) e infiltrado inflamatório 
predominantemente polimorfonuclear (HE, 400x). F) Cérebro.  
Microfilária no lúmen vascular (HE, 400x).

3. Discussão 
Os nematódeos adultos do gênero Dipetalonema 

parasitam a cavidade peritoneal e pleural de seus 
hospedeiros definitivos, já as suas microfilárias são 
encontradas na corrente sanguínea. Infecções descritas 
em primatas neotropicais caracterizam-se por reações 
inflamatórias moderadas, como peritonite ou pleurite 
crônicas com áreas de fibrose e, por vezes, aderências 
fibrinosas associadas aos parasitas. Entretanto, sinais 
clínicos não têm sido apresentados pelos animais 
infectados que desenvolvem essas lesões(12). Contudo, 
neste estudo de caso, os achados patológicos mostraram-
se relevantes por haver lesões mais severas e envolvendo 
vários órgãos, associadas aos sinais clínicos e ao óbito do 
primata. 

No presente caso, o diagnóstico de dipetalonemose 
foi realizado através da correlação entre os aspectos 
clínicos, achados anatomopatológicos e caracterização 
morfométrica das microfilárias presentes no sangue 
periférico e dos filarídeos adultos encontrados na 
cavidade abdominal. No Brasil, casos de primatas 
apresentando achados anatomopatológicos associados a 
filarioses foram relatados em diferentes regiões(10,11,13,14). 
No presente caso, microfilárias também foram 
visualizadas no exame de hemograma, bem como no 
lúmen de vasos sanguíneos teciduais durante o exame 
histopatológico, conforme refere a literatura(14). 

Para as microfilárias na corrente sanguínea, foi 
aplicado o teste de Knott para caracterização 
morfométrica, conforme preconizado para casos de 
filarioses(15,16,17,18,19,20,21). Entre as principais características 
estabelecidas para a identificação do gênero 
Dipetalonema estão o comprimento das microfilárias, que 
pode variar de 250 a 288 µm, e a extremidade anterior 
obtusa(18,20). Outro aspecto que reforça o diagnóstico de 
dipetalonemose é a presença de nematódeos filarídeos 
adultos na cavidade peritoneal do macaco-prego deste 
caso, o que é comum nas espécies de Dipetalonema que 
acometem primatas, além da morfologia e comprimento 
também condizente com o gênero(4,13,14,22). 

O gênero Dipetalonema compreende seis espécies, 
e destas, cinco foram diagnosticadas parasitando 
primatas(6). No Sul do Brasil, esse gênero foi 
diagnosticado em primatas, a exemplo de D. gracile em 
bugios ruivos no Estado de Santa Catarina(13). Quando em 
alto grau de infecção, a visualização de microfilárias em 
análise de sangue periférico pode ser uma constante, bem 
como no lúmen de vasos sanguíneos durante a análise 
histopatológica(4,6,14,23). No presente caso, foram 
observadas numerosas microfilárias no lúmen de vasos 
sanguíneos do pulmão, fígado, coração, rins, baço, 
intestinos delgado e grosso, e cérebro. Encontrar 
filarídeos adultos é considerado um achado incidental 
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durante a necropsia(24,25). A apresentação clínica e achados 
anatomopatológicos do primata do presente caso 
convergem para que a causa da morte tenha sido 
provocada pela intensa e disseminada infecção parasitária 
associada a suas complicações, especialmente as 
inflamatórias. Atualmente, a identificação precisa das 
espécies pertencentes ao gênero Dipetalonema é realizada 
através de exames moleculares(4,17,23). No entanto, no 
presente estudo foram utilizadas características 
morfométricas das filárias encontradas no esfregaço 
sanguíneo associadas à espécie de primata acometida e 
localização dos parasitas adultos, o que permitiu somente 
a identificação do gênero.

Durante o exame de necropsia, a presença de 
líquido seroso amarelado e fibrina na cavidade abdominal 
já denunciava peritonite e uma possível hepatopatia. Esta 
foi evidenciada na macro e microscopia, onde o fígado 
apresentava-se aumentado e recoberto por fibrina, e 
histologicamente exibia lipidose, áreas de necrose 
centrolobular, pericolangite, além de colestase e 
congestão. Esses achados também foram relacionados 
com dipetalonemose(26). Na inspeção da cavidade 
peritoneal foi verificada abundante formação de 
aderências entre vísceras, principalmente envolvendo 
omento, fígado, rim direito, serosas intestinal e gástrica, e 
parede abdominal ventral, todas essas decorrentes da 
peritonite desencadeada pela presença dos parasitas.
Além disso, havia numerosos parasitas nematódeos livres 
na cavidade, junto das áreas de fibrina, e provocando 
peritonite mononuclear e/ou fibrino-eosinofílica. Essas 
alterações inflamatórias de caráter sistêmico estão 
intimamente relacionadas com a filaremia causada pelo 
nematódeo da espécie Dipetalonema gracile(5,13,14,24). 

No presente caso havia múltiplas escoriações e 
lacerações cutâneas profundas abrangendo camadas de 
músculos esqueléticos, justificando o aumento da enzima 
creatina quinase. No entanto, a enzima creatina quinase 
também está presente em altas concentrações na 
musculatura cardíaca e lisa, assim como em menores 
concentrações no cérebro, intestinos, fígado e baço(27). 
Dessa forma, como o primata apresentava danos 
multissistêmicos, sobretudo nos tecidos com a presença 
da enzima, o seu acentuado aumento se justifica. Cabe 
salientar que lesões cutâneo-musculares profundas não 
estão relacionadas com a dipetalonemose. Além disso, o 
macaco-prego era de vida livre e foi encontrado em estado 
semi-comatoso e apresentando múltiplas escoriações e 
lacerações cutâneo-musculares profundas, o que permite 
sugerir que a causa seja interação animal com outros 
primatas do grupo. 

O macaco-prego deste relato também apresentou 
grave comprometimento pulmonar, caracterizado por 
broncopneumonia acentuada associada a presença de 
nematódeos filarídeos adultos, além de edema difuso. 
Essa miscelânea de lesões pulmonares prejudicou o 

processo de adequada troca gasosa, culminando com o 
quadro de insuficiência respiratória e óbito do primata 
frente à dipetalonemose(4,26,28). Inusitadamente, o primata 
também exibiu lesões no sistema nervoso central, as quais 
não foram descritas para os casos de dipetalonemose 
relatados. As lesões encontradas no sistema nervoso 
central do presente primata, incluindo hemorragia 
leptomeningeal, microgliose cerebelar difusa, satelitose e 
neuronofagia, além de espongiose e malácia hemorrágica, 
justificam o quadro clínico neurológico de nistagmo e 
movimentos involuntários da cabeça que o paciente 
apresentava ao ser atendido. Além disso, essas lesões 
podem estar relacionadas com o alto grau de filaremia 
apresentado pelo macaco-prego, aos danos que a presença 
das microfilárias provocam nos vasos e tecidos, bem 
como ao processo inflamatório e hemodinâmico 
desencadeados. 

Diante do apresentado, este estudo é de grande 
relevância pois apresenta um caso de infecção 
multissistêmica por Dipetalonema spp. em um macaco-
prego, o qual morreu em função de graves complicações 
sistêmicas da filariose. 

4. Conclusão
 A caracterização morfológica das microfilárias e 

das filárias adultas provenientes dos exames de sangue e 
anatomopatológico foram determinantes ao 
estabelecimento do diagnóstico de dipetalonemose, assim 
como o exame anatomopatológico permitiu confirmar a 
infecção multissistêmica por Dipetalonema spp. O relato 
também alerta para a ocorrência da infecção em primatas 
no Norte do Rio Grande do Sul. 
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